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Introdução

A pandemia por Covid-19 

desafiou-nos a reinventar a 

nossa prática profissional e 

exigiu a intervenção 

imediata das respostas 

sociais de apoio local à 

comunidade e a concertação 

entre os diferentes projetos 

e eixos de atuação da FCH.

Impôs-se uma nova realidade e o propósito partilhado de 
fortalecer a coesão social, dando voz às pessoas e ajustando 

a nossa prática para corresponder às suas necessidades, 
limitações e expetativas, e consequentemente à 
transformação social almejada.
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A nossa missão

A Fundação Champagnat atuou com vista à

consolidação do seu papel nas comunidades

onde dinamizou os seus projetos sociais,

congregando as suas intervenções na área da

Educação, Desenvolvimento e Solidariedade

Social, Promoção e Proteção dos Direitos,

Cidadania e Direitos Humanos e Boa

Governança e Advocacia e, sem pôr em causa a

diversidade que caracteriza o trabalho de cada

um dos projetos e a sua própria autonomia,

tentou encontrar denominadores e princípios

comuns de atuação que conduzissem a um

trabalho mais partilhado, mais baseado em

sólidas diretrizes e procedimentos claros de

intervenção e com maior potencial de impacto

nas pessoas e na sociedade.

O nosso maior objetivo foi o de apoiar a

capacitação dos projetos da Fundação e de

melhoria das respostas disponibilizadas, através

da criação de um espaço de diálogo capaz de

potenciar o trabalho dos projetos; de defender

melhor os direitos fundamentais dos

beneficiários, em particular daqueles que são

vítimas de qualquer tipo de vulnerabilidade; de

realizar funções de monitorização das atividades

realizadas; de empreender diagnósticos sociais

sobre questões relacionadas com a inclusão

social e com a igualdade de oportunidades; de

sensibilizar a sociedade civil e o Estado Local

para as problemáticas emergentes e

subjacentes aos nossos eixos de intervenção.

Voluntariado Casa da Criança © Global Images/Filipe Amorim

A Fundação Champagnat COESÃO E  
INTEGRAÇÃO   
SOCIAL
A Fundação Champagnat

assumiu, em 2020, o 

compromisso de contribuir para 

a coesão

e integração social e para a  

construçãode uma sociedade  

mais justa, fraterna e inclusiva. 

Por meio  de atividades 

diferenciadas, que  testaram

novas respostas para os

diversos desafios sociais,  

promoveu e protegeu os 

direitos das pessoas e 

favoreceu a sua inclusão 

social, nomeadamente em 

contextos de maior

vulnerabilidade. No trabalho 

em rede contribuiu para o 

reforço  da eficiência e eficácia

dos processos de capacitação 

das comunidades.
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Janeiro

Visita dos alunos dos Salesianos de 

Manique

24.01

Os alunos dos Salesianos de Manique visitaram 

a Ludoteca para mais uma tarde de convívio e 

muita animação. Ofereceram novos e divertidos 

jogos de mesa às nossas crianças e jovens. 

Muito obrigado por todas as experiências e 

sorrisos.

Fevereiro

Junta Geral de Diretores Porto 2020

27.02.2020 – 29.02.2020

Os diretores das obras educativas e sociais da 
Província Marista de Compostela estiveram reunidos 
para celebrar a sua Junta Geral Anual, entre 27 e 29 
de fevereiro, no Porto. Durante três dias partilharam 
projetos comuns do Instituto Marista como o 
“Levanta-te, Opina e Participa”, que procura dar um 
maior protagonismo às crianças e jovens, ou o novo 
Documento Base Eco2Social que decorre do Plano 
Estratégico Provincial. A formação dos educadores 
Maristas, o desenvolvimento de competências ou os 
caminhos a seguir na Vida Marista também foram 
temas abordados respondendo à necessidade de um 
maior cuidado para com as pessoas.

Março

Ludoteca da Adroana sempre em Festa!

02.03

Os animadores da UPAJE “invadiram” a Ludoteca 

para uma tarde de muita animação, magia, 

malabarismo, jogos e pinturas faciais. Muito 

obrigado pela visita e por todos os sorrisos que 

proporcionaram às nossas crianças e jovens.

2 0 2 0

MÊS A MÊS

EM DESTAQUE

Abril

Sessão de Encerramento do “Programa 
Imersão na Academia – Cascais”

01.04

Estivemos presentes na sessão de encerramento 

do “Programa de Imersão na Academia –

Cascais”, iniciativa desenvolvida pela Academia 

de Gestão Social – Fundação Manuel Violante, 

com investimento financeiro da Câmara 

Municipal de Cascais. A Fundação Champagnat 

esteve entre as 14 instituições qualificadas em 

várias componentes da área da Gestão como a 

liderança, os recursos humanos, a comunicação, 

a angariação de fundos, entre outros, com o 

objetivo de garantir a sustentabilidade e a 

melhoria da qualidade dos serviços prestados.

Maio

Empréstimo de Material 
Lúdico

15.05

Estamos a preparar o nosso regresso, 

de forma a podermos abrir a porta da 

nossa casinha mágica em segurança! 

Até esse dia chegar abrimos a nossa 

janela todas as 3as e 6as para 

empréstimo de jogos! 

Junho

Dia de São Marcelino Champagnat

06.06
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Agosto

Festival Infinito 2020 – Festival de Arte 
Urbana Cascais 

26.08

O Festival Infinito está a chegar às ruas de Cascais! Já sabem 

onde vai acontecer? A 2a edição do Festival de Arte Urbana 

abraça 8 locais do concelho de Cascais, aumentando a rede de 

arte urbana do concelho. Vários jovens e comunidades a 

discutir ideias e arte e 8 artistas a preencher paredes com cor, 

criatividade e muitas mensagens positivas! O Bairro da 

Adroana foi um dos contemplados.

Setembro

EDP SurfingExperience

10.09

Uma das vertentes da nossa 

intervenção é proporcionar 

experiências que permitam às nossas 

crianças ultrapassar o medo, facilite a 

sua inclusão social e lhes abra 

horizontes para que possam enfrentar 

um mundo que é tão mais fácil para 

outras crianças! A EDP surfing

experience veio ao encontro desta 

nossa missão! E tivemos um dia 

memorável! 

Outubro

Juntos criamos o futuro!

20.10

Reunimos com o presidente da Junta de 

Freguesia de Alcabideche (JFA), num encontro 

que serviu para conversar sobre assuntos 

relacionados com a comunidade da Adroana. Um 

agradecimento especial à JFA por toda a atenção 

com o bairro, entidades e respetivos moradores, 

participando ativamente no apoio às 

necessidades identificadas. Um trabalho de 

excelência que aproxima as pessoas, 

comunidades e parceiros, tornando a JFA numa 

“casa” aberta onde as preocupações são ouvidas 

com o objetivo de encontrar estratégias 

conjuntas para melhorar o quotidiano de todos 

os moradores da Freguesia de Alcabideche. Só 

assim é possível contribuir para uma sociedade 

mais justa e participativa, onde o foco são as 

pessoas e o seu bem-estar. 

Julho

Experiência de Aprendizagem e Serviço 
Marcha Compostela 

23.07

A Casa da Criança de Tires é uma casa cheia de luz, de 

boas energias, é uma alegria entrar e quase sempre o 

que nos espera é bom... Mas nada se compara à 

possibilidade que esta Casa nos garante de 

conhecermos pessoas, boas pessoas que nos chegam 

para dar o seu tempo... Só porque sim!! Vêm viver 

uma experiência de serviço ao próximo e o que nos 

trazem é mais Amor! Aquele que nos move e nos 

transforma! E é em cada um de nós que deixam uma 

semente para disseminarmos por todos os nossos 

jardins! Obrigada à Marcha, (Maria, Maristas, 

Champagnat), o que mais poderia ser?!

Novembro

Ensaio Solidário a 
favor da Casa da 
Criança

28.11

Que o nosso grito de poder seja no sentido 

de construir e elevar! Que tenhamos a 

coragem de sair e gritar pela cultura e pela 

solidariedade. Obrigada a todos os que 

contribuíram para que os meninos da Casa 

da Criança de Tires continuem a acreditar 

no poder de uma voz que fala por eles!

Dezembro

Inauguração da Ecoludoteca de Cabeço 

de Mouro

02.12

“O novo espaço em Cabeço de Mouro, S. 

Domingos de Rana, criado pela Fundação 

Champagnat, desafia crianças jovens, 

famílias e a própria comunidade a criarem 

os seus jogos e brinquedos com materiais 

usados e reciclados. Um conceito inovador 

que alia os tempos lúdicos à criação de 

uma consciência ecológica e de 

sustentabilidade. A Ecoludotecaé 

transversal a todas as idades e vai 

dinamizar workshopse oficinas para 

crianças, jovens e séniores. O espaço 

dispõe, ainda, de um Centro de Apoio à 

Família e integra a partir desta quarta, a 

Rede de Espaços Lúdicos de Cascais – sete 

ludotecas e 21 ludobibliotecas já existentes 

no concelho.” – Revista C – Câmara 

Municipal de Cascais
10 / Relatório e Conta s 2020
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19
APOIOS NO 
CONTACTO 
COM ESCOLAS 

32
APOIOS A 

TAREFAS 

ESCOLARES

2 
VI S I T A S

1
INAUGURAÇÃO

90
CRIANÇAS E JOVENS

80
SESSÕES DE

ATIVIDADES

258
PARTICIPANTES

163
DIAS DE 
EMPRÉSTIMO

Educação, 
Desenvolvimento e 
Solidariedade 

2020
EM NÚMEROS

Promoção e Proteção dos 

Direitos das Crianças e 

Jovens

107
PUBLICAÇÕES

102
SESSÕES D E 
ACONSELHAMENTO

72
VISITAS 
DOMICILIÁRIAS

10
VOLUNTÁRIOS

100 53
Cr ianças  FAMÍLIAS

Cidadania e Direitos Humanos

7 
APOIOS 
NA ÁREA 
DO 
EMPREGO

11
ENCAMINHAMENTOS 
AOS SERVIÇOS 
RESPONSÁVEIS 

27
INSCRIÇÕES EM 
PROJETOS

Projetos 
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93
EMPRÉSTIMOS DE 
MATERIAL

95%
S A T I S F A ÇÃO  

M ÉDIA DOS 

BENEFICIÁRIOS

PORTUGAL

21.768 €
C O N S I G N AÇÃO  I R S
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Promoção e Proteção dos direitos das crianças e jovens 

Casa da Criança de Tires 

Como principais pontos a assinalar destacam-se: (i) a estabilidade emocional com

que as crianças permaneceram ao longo deste ano pese embora o distanciamento físico

das suas famílias; (ii) as estratégias alternativas para manter os laços familiares que

passaram pelos meios digitais, com a consequente e necessária capacitação das

famílias nesse sentido; (iii) a capacitação da equipa educativa e promoção da

motivação e envolvimento com os nossos objetivos, pese embora o panorama geral de

angústia e desgaste; (iv) o alargamento da rede de parceiros e da participação ativa da

comunidade como ligação com o meio exterior numa altura em que a exigência era de

confinamento; (v) a dinamização de atividades para o apoio e sucesso escolar; (v) a

capacitação das famílias visando a melhoria do seu desempenho parental e definição

célere de projetos de vida alternativos ao acolhimento residencial.

A avaliação interna do impacto da nossa intervenção permitiu identificar as

metodologias que produziram diferenças estatisticamente significativas ao nível das

competências pessoais e sociais das nossas crianças, e, consequentemente, da sua

reabilitação física e emocional, bem como de um maior conhecimento sobre as

competências-alvo com maior probalidade de conduzir ao seu progresso individual e

inclusão social .

A nossa atuação teve ainda como objetivo aferir o contributo da nossa intervenção

com intencionalidade terapêutica na modificação de comportamentos associados a

problemas complexos, tais como: (i) a disfuncionalidade das famílias correlacionada

com os índices de pobreza e os problemas de saúde mental (ii) o impacto dos maus-

tratos no desenvolvimento das crianças, com consequências na sua inclusão social.

Principais Resultados

O trabalho desenvolvido na Casa da Criança assumiu-se como o nosso maior

desafio social, atendendo à sua especificidade de intervenção no domínio da

promoção dos direitos e da proteção de crianças cujas vivências disruptivas

têm um grande impacto na sua formação, educação, saúde e segurança. O

novo ciclo de intervenção, que se iniciou em 2020, teve associado uma ação

reflexiva com intencionalidade terapêutica, em que se estimularam soluções

criativas, enquadradas num pensamento estratégico destinado a responder aos

problemas complexos que as criançase suas famíliasenfrentaramnesteanoatípico.

Os principais resultados decorreram do reposicionamento estratégico em função

da situação pandémica, porém mantendo o seu alinhamento com os objetivos

delineados, com particular ênfase para: (i) a saúde mental das crianças e suas

famílias; (ii) a estabilidade das dinâmicas institucionais; (iii) a capacitação dos

colaboradores; (iv) a mobilização de parceiros; (iv) o aumento do impacto da

nossa intervenção levando a efeito uma abordagem de intervenção orientada para

a resolução deproblemas, procurando um maior foco e inovação.

C U S TOS OP ERA CION AIS BRUTOS

242,7 mil €

10
V OLU N TÁ RIOS

13
COLA BORA DORES

13
C RIA N ÇA S

05
MÃES RECLUSAS

Conhecimento

Problema complexo

• Necessidade de maior qualidade e eficiência dos  

processos através da evidência recente e soluções

simples e impactantes;

• Articulação com a rede interveniente nos processos

Soluções simples

• Programas de literacia comportamental;

• Melhorar a qualidade e eficiência das relações 

com a rede de parceiros com implicação na 

definição dos projetos de vida.Intervenção Comportamento

Funda ç ão Champa gnat / 15

SUBSÍDIOS E DONATIVOS 

251,7 mil €



Proveniência das crianças acolhidas

Do total de admissões, 6 decorrem do protocolo celebrado com o EPT e

as restantes da gestão centralizada de vagas. Deste gráfico podemos

inferir que continua a registar-se uma tendência significativa para o 

acolhimento de crianças provenientes da equipa da Segurança Social.

Motivo do Acolhimento

De entre os motivos de acolhimento referenciados, aqueles que se  

destacam pela expressividade numérica são a reclusão do progenitor,

ainda que a sinalização tenha decorrido da Equipa de Gestão de  Vagas. 

Um olhar cruzado entre as problemáticas que caracterizaram  as crianças 

acolhidas permitiu-nos aferir o facto destas serem  provenientes de

Medidas que antecediam o acolhimento

No que refere às medidas aplicadas em meio natural de vida continua  a 

ser evidente que as medidas de preservação familiar não têm sido  eficazes 

para remover as crianças da situação de perigo, culminando na

residencialização tardia das crianças com impacto quer no seu  

desenvolvimento emocional, cognitivo, pessoal e social, quer no  

comprometimento de alternativas à concretização de projeto de vida  que 

sirva os seus superiores interesses.

0 2,25 4,5 6,75 9

Estabelecimento Prisional de Tires Gestão Centralizada de Vagas

0 1,5 3 4,5 6

Reclusão do Progenitor Mau Trato Negligência

0 2,75 5,5 8,25 11

Apoio junto dos pais Apoio junto de outro familiar

Promoção e Proteção dos direitos das crianças e jovens 
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dinâmicas familiares disruptivas, serem vítimas de  exposição a situações 

de violência doméstica e a padrões de conduta  desviantes.

TESTEMUNHO
“As minhas visitas à Casa da Criança de Tires são sempre muito enriquecedoras. 
Vejo crianças que, sem esse apoio, estariam em alguma situação de sofrimento, 
como tantas pelo mundo, e, em cada uma delas, uma esperança de uma vida feliz e 
impactos positivos para aos que a rodeiam e para a sociedade como um todo. 
Crianças que, sem este carinho, não saberiam como oferecê-lo aos demais. 
Crianças que com um sorriso e um abraço nos lembram o que importa na nossa 
breve passagem por esse mundo. Crianças que ainda precisam de um suporte e 
que, com este, nos ensinam muito em cada nova visita. Obrigado, Casa da Criança! 
Obrigado a todas as crianças!” – (Hugo Mello, 27 anos, voluntário da Casa da 
Criança de Tires)



Escalão Etário

Pese embora as orientações legislativas instem a que se privilegie o  

acolhimento familiar para crianças dos 0 aos 6 anos, a maior  expressão, 

quanto à faixa etária é entre os 8 e os 11 anos. Contudo,  continua a 

observar-se alguma incidência no escalão entre os 4 e os 7  anos.

Género

0 2,25 4,5 6,75

Apesar do predomínio de crianças do sexo masculino registado em anos 

transatos, em 2020 destacou-se um equilíbrio neste quesito entre as 

crianças admitidas.

Concretização do projeto de vida

0 0,75 1,5 2,25 3

Os projetos de vida foram definidos nos seis meses subsequentes ao  

acolhimento. Contudo, apenas uma criança viu o seu projeto de vida  

concretizado, 1 (re) integração no seio da família  nuclear.

0 2 4 6 8

4-7 anos 8-11 anos >12 anos

Feminino Masculino

12-18m >24m

0 2,75 5,5 8,25 11

Deste gráfico podemos inferir que prevaleceu a manutenção das  

medidas de promoção e proteção o que reflete o facto de a família não  

ter conseguido assegurar as condições necessárias à  

desinstitucionalização dos filhos bem como ao facto do tempo de  

residencialização estar associado às molduras penais dos  progenitores. 

Tendencialmente os projetos de vida foram  concretizados após os 12 

meses de institucionalização.

Projeto de vida

ReintegraçãoFamiliar Manutenção da Medida

Promoção e Proteção dos direitos das crianças e jovens 
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População alvo de intervenção

0 3,75 7,5 11,25 15

A intervenção familiar assumiu-se como de suma importância face à 

complexidade de vulnerabilidades associadas à célula familiar e à 

inexistência de programas de intervenção especializada direcionada às 

famílias, de carácter integrado e regular, enfatizando a urgência na 

existência de um acompanhamento técnico e especializado. Ainda 

neste âmbito privilegiou-se a mediação e avaliação da dinâmica 

relacional e afetiva dos momentos de interação familiar.

Caracterização das crianças acolhidas

As características e necessidades das crianças que nos chegaram 

exigiram cuidados individualizados, abordagens multidisciplinares e a 

mobilização de recursos e estratégias adicionais junto de entidades em 

matéria de saúde mental.

Foi o caso do acompanhamento psicológico individualizado e em grupo

a todas as crianças, num trabalho de cariz socio-afetivo no âmbito do

processo de desenvolvimento emocional e preparação de todas as

crianças para a concretização do seu projeto de vida, através da

elaboração das histórias de vida.

Crianças Acolhidas Crianças EPT Famílias

0 1 2 3 4

Comportamentos disruptivos Problemas de saúde mental 0 4 8 12 16

Dificuldade de aprendizagem Intervenção Precoce

Acompanhamento Psicológico 
NecessidadesEducativasEspeciais 
Psicomotricidade
Nutrição
Acompanhamento Psicopedagógico 
Clínica Geral

Estomatologia  
Ortodôncia 
Oftalmologia
Pediatria do Desenvolvimento
Terapia da Fala
Fisioterapia

Promoção e Proteção dos direitos das crianças e jovens 
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Acompanhamento clínico



Escolaridade

Todas as crianças frequentaram a escola nos seus distintos ciclos de 

ensino básico e de pré-escolar. Para apoio escolar foi destacada uma

professora do 1º ciclo, 9h semanais. Todas as crianças estiveram 

integradas em atividades desportivas em estruturas da comunidade.

Acompanhamento psicopedagógico individualizado e/ou em grupo, promovido

através da prática de atividades gerais como o Sábado Pedagógico, Programa de

Promoção e Mediação da Leitura, Atelier de Filosofia, Programa de Artes Plásticas,

Meditação, acompanhamento ao estudo e participação em atividades lúdico-

pedagógicas e culturais anuais, realizadas em modo virtual, com vista a facilitação

da sua inclusão social e do desenvolvimento do seu reportório imaginário.

A Casa da Criança possibilitou um modelo alternativo de promoção e proteção dos 

direitos, dinamizando programas de reabilitação física e emocional das crianças e 

promovendo uma abordagem integrada de proteção e de respeito pelo seu sentir e pela 

sua voz.

0 2 4 6 8

Jardim de Infância 1º Ciclo EB 2º Ciclo EM

0 4 8 12 16

Atividades extracurriculares

Natação Ténis Ballet Karaté

Promoção e Proteção dos direitos das crianças e jovens 

TESTEMUNHO
“Há uns anos tive o gosto de estagiar na Casa 
da Criança de Tires, e é um dos estágios que 
relembro com mais carinho e saudade. Hoje, 
encontro-me a exercer funções de educadora na 

Casa, e é como um sonho a tornar-se realidade. 
É uma memória que me irá acompanhar para 
toda a minha vida. A cada dia que passa tenho 
mais a certeza de que encontrei o sítio onde me 
sinto realizada, onde encontrei o meu 
propósito. A Casa da Criança de Tires não é, 
para mim, apenas um local de trabalho, mas 
sim o local onde me sinto feliz por todos os dias 
poder dar às nossas crianças asas para voar. 
Esta “casa de faz de conta” tornou-se a minha 
casa de verdade e onde todos os dias posso dar 
colo, afeto, atenção e ferramentas para que 
estas crianças, que têm um vazio dentro delas, 
todos os dias o sintam mais pequenino e mais 
cheio de amor, até ao dia da sua partida para 
um “e viveram felizes para sempre”.” –
(Catarina Moreira, educadora da Casa da 
Criança de Tires)
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Ludoteca da Adroana

A Ludoteca da Adroana procurou adaptar-se à nova realidade no apoio fornecido 
aos utilizadores, famílias e comunidade.

As restrições provocadas pela pandemia tornaram imperativo que se mantivesse a 
ligação com os beneficiários e o apoio oferecido. Procurámos: 
i) ajudar a ultrapassar os constrangimentos causados pela nova realidade do 

ensino à distância devido à falta de competências, equipamentos e 
materiais; 

ii) apoiar a comunidade ao nível do acompanhamento de necessidades de 
apoio alimentar e outros serviços – a iliteracia digital teve um impacto 
significativo nas pessoas no que tange ao contacto com os serviços e órgãos 
competentes;

iii) inovar e reinventar estratégias para motivar crianças e jovens através de 
desafios online, com o intuito de que nos mostrarmos atentos e disponíveis.

O regresso e reabertura do espaço da Ludoteca da

Adroana, após o período de confinamento nacional foi,

sem dúvida, um dos momentos mais marcantes do

ano de 2020. Neste reatar da relação e da proximidade

junto das crianças e jovens veio em evidência a necessidade

deste tipo de respostas sociais no âmbito dos processos de

conhecimento da comunidade, do diagnóstico social

necessário para potenciar uma melhor e mais adequada

resposta aos problemas sociais existentes.

O encerramento da Ludoteca teve um impacto nos

utentes: muitos refugiaram-se no mundo virtual, o

que põe em risco a sua saúde mental e emocional. As

problemáticas emergentes – o tráfico de droga, a

desordem pública, o aumento da violência e a falta de

supervisão parental/familiar – são motivos de

preocupação no meio envolvente.

As atividades que ficaram por concretizar – Adroana

em férias, apoio ao estudo, ateliers temáticos,

encontros intergeracionais, eventos comunitários,

projetos pedagógicos, turistas por um dia e visitas

institucionais – manter-se-ão como objetivos a

cumprir no próximo ano pela sua suma importância

no processo de capacitação das crianças e dos jovens e

pelo seu significado no desenvolvimento da

comunidade.

Deve destacar-se, por último, a necessária e urgente

dinamização da rede de parceiros para melhoria do

impacto social do trabalho desenvolvido,

nomeadamente entre a autarquia, as entidades com

intervenção territorial e a própria comunidade.

Visita dos alunos dos Salesianos de Manique,  Cidadania e Direitos Huimanos

Principais Resultados

CU S TOS  OP ERA CION AIS BRUTOS

38,3 mil €

183
INSCRIÇÕES 
EM 
ATIVIDADES  

62
UTILIZADORES

23,3%
JOV EN S  
EN TRE OS  1 2 -
1 3  QU E 
F REQU EN TA M  
O ES P A ÇO

1
PARCEIRO 
FINANCEIRO

SUBSÍDIOS AO FUNCIONAMENTO 

38,4 mil €

29
P A RCEIROS

42 
IN S CRIÇÕES  
COV ID-BU S

80
A TIV IDA DES

196
ADULTOS 
PRESENTES

2 Eventos
OU TROS ESPETÁCULOS

276 
RESIDENTES ENVOLVIDOS
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Empréstimo de material Frequência média, por 

idade



Cidadania e Direitos Humanos

Atividades e Projetos

A nossa atuação em 2020

Do programa de trabalho definido – e reajustad0–,destacam-se:

– Recurso e local de referência para a comunidade: Organização do Festival Infinito

com a participação e envolvimento da comunidade e parceiros. A 2ª edição do Festival de

Arte Urbana, promovida pela Associação Somos Torre em parceria com a Câmara Municipal

de Cascais - Divisão de Juventude, abrangeu oito locais do concelho de Cascais, aumentando

a rede de arte urbana do concelho. Vários jovens e comunidades foram desafiados a discutir

ideias e arte e oito artistas a preencher paredes com cor, criatividade e muitas mensagens

positivas! Na Adroana, a organização do evento teve como responsáveis a Ludoteca, a

Cultursol e o Klube+.

– Natal na Comunidade: Dinamização do Natal na Comunidade com a participação e

envolvimento da comunidade e parceiros. Uma iniciativa promovida Câmara Municipal de

Cascais em parceria com associações dos bairros com a finalidade de dinamizar e reforçar o

sentido de comunidade, proporcionando aos munícipes um ambiente em linha com o

espírito e a magia do Natal.

– Recurso de Apoio às Famílias: Apoio às famílias nas suas necessidades, limitações e

expetativas promovendo a sua literacia global, nomeadamente facilitando o acesso aos serviços

de saúde e testagem no âmbito do Covid 19, procura ativa de emprego, apoio no acesso a bens

de primeira necessidade, apoio escolar e apoio na regularização da situação de legalidade no

país, junto dos serviços competentes.

Intervenção Comunitária e Animação Territorial

Ao longo do ano foi nossa missão a

promoção da participação ativa e

envolvimento das crianças e jovens dando-

lhes o protagonismo necessário e uma voz de

intervenção na mobilização da sua própria

comunidade.

Ludoteca da Adroana
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Festival de Arte 
Urbana Infinito

Natal em 
Comunidade

5 dias
187 residentes envolvidos
13 sessões de planeamento
5 parceiros

29 sessões de construção
9 sessões de planeamento
59 residentes envolvidos 
3 parceiros envolvidos

Por outro lado privilegiou-se o apoio ao

estudo, atendendo às desigualdade a nível

do acesso à educação grandemente

evidenciadas com a vivência da pandemia,

assim como o apoio no âmbito da privação

material, mais concretamente na área na

alimentação.

TESTEMUNHO

“Quando soube que iam fazer um desenho

no prédio, não gostei muito, veem- se zonas

vandalizadas com desenhos que não são

arte e estava com medo que isto ainda

denegrisse mais a imagem do bairro que,

por ser bairro social, já tem associada uma

imagem negativa. Quando vi o desenho na

parede emocionei-me, além de ser um

desenho muito bonito, passa uma

mensagem forte e importante de amor pela

diferença, tolerância, respeito e

aceitação.” (M.J. – 47anos)



Durante o confinamento, os desafios online surgiram como elo de ligação ao nosso público,

com o intuito de que a comunidade sentisse que continuávamos atentos e disponíveis. Por

todo o país, os profissionais da área da educação, procuraram inovar e reinventar

estratégias para motivar crianças e jovens e a equipa da Ludoteca da Adroana não foi

exceção. No entanto, procurámos acima de tudo que os desafios tivessem uma grande

simplicidade, rapidez e leveza, que envolvessem o nosso público e que nos mostrasse

presentes sem grandes preciosismos. Ao simplificar, notámos uma enorme diferença na

adesão, quanto mais simples e imediata era a abordagem, mais feedback recebíamos.

O apoio durante este período alargou-se igualmente à comunidade e famílias,

nomeadamente ao nível da identificação e encaminhamento de agregados com necessidade

de apoio alimentar, juntamente com os parceiros locais e a Junta de Freguesia de

Alcabideche, e andamento de processos e de situações para outros serviços (Segurança

Social, SEF, Finanças, entre outros). A falta de literacia digital teve um impacto significativo

nas pessoas e famílias da comunidade, que se viram impedidas de contactar com os serviços

e resolver situações pendentes.

Ludoteca da Adroana

Cidadania e Direitos Humanos
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Avaliação de Satisfação 

As atividades mais solicitadas

Atividades realizadas

9

desafios 
publicados nas 

redes sociais

111

InstaStories

9

publicações no 
Facebook

10

reuniões e 
encontros online

Foi necessário implementar estratégias para minorar o impacto que o ensino à distância teve

nos utilizadores e respetivas famílias, devido à falta de competências, conhecimentos

digitais, equipamentos e materiais para elaboração das tarefas (fotocópias de trabalhos,

elaboração de trabalhos manuais e esclarecimento de matérias escolares). A Ludoteca

esteve sempre em contacto com os utilizadores, famílias e escolas para ajudar a ultrapassar

os constrangimentos causados por esta nova realidade.

Avaliação dos utilizadores

0 20 40 60 80

Outros

Apoio ao estudo

Música

Ateliers

Brincar

Computador

Visitar monitores

Jogar

Estar com amigos 23,1%

20,5%

17,0%

11,9%

11,2%

7,4%

4,8%

3,2%

1,0%

TESTEMUNHOS 
“O bairro ganhou vida e as luzes acenderam-se na Adroana. Este ano o 
Natal foi diferente, teve um pouco de magia neste ano complicado. As 
pessoas da comunidade juntaram-se e ajudaram a decorar o largo e 
partilharam mensagens de natal a desejar boas festas. Muito obrigado a 
todos que tornaram possível esta iniciativa.” (M. C. – 56 anos sobre o Natal 
em Comunidade)

“Foi um trabalho de equipa, uns pintaram e decoraram, outros construíram 
o presépio e a árvore de natal. Os jovens subiram às árvores para colocar os 
enfeites e as luzes. Toda a gente do bairro falou bem das decorações, 
passavam no espaço para tirar fotografias. Gostei muito do comboio de 
natal, ficou espetacular. (L. T. – 14 anos sobre o Natal em Comunidade)



52%

27%

11%

6%
4%

Alguns dias da semana

Todos os dias

Alguns dias do mês

Apenas nas férias

Apenas em atividades pontuais

Os técnicos da Ludoteca apoiaram a comunidade no preenchimento de documentação e

marcação dos testes serológicos de despiste à Covid-19 realizados no bairro. Destacamos a

presença nos dois dias em que o Covid-Bus teve presente no bairro da Adroana com o intuito

de apoiar a equipa de técnicos e enfermeiros, ajudando a mediar situações de potencial

conflito com e entre os moradores. De uma forma geral, a Ludoteca da Adroana procurou

adaptar-se à nova realidade despoletada pela pandemia e os respetivos problemas que esta

acarretou para os utilizadores, famílias e comunidade.

Com o encerramento da Ludoteca durante os meses de confinamento, sentimos que houve

uma quebra na rotina diária e na procura do espaço. Muitos dos utilizadores “habituaram-

se” a ficar em casa e preocupa-nos o impacto que esta situação tem nas crianças e jovens,

muitas delas já fragilizadas por situações sociais e famílias disfuncionais e complexas.

Devido à faixa etária do público-alvo e às necessidades identificadas, o grande objetivo para

2021 continua a ser a adaptação do projeto para atrair os utilizadores a partir dos 12/13

anos. Os projetos pensados para esta faixa etária tiveram que ser interrompidos ou não se

iniciaram por causa da pandemia.

Os grande objetivos para o ano de 2021 são a “reconquista” dos utilizadores e a dinamização

de novos projetos para crianças e jovens, sendo que o nosso maior pilar é a relação de

confiança estabelecida com os cidadãos.

A Fundação Champagnat - Ludoteca da Adroana tem, ao longo dos anos, alertado para o

aumento destas problemáticas na comunidade, que são motivo crescente de preocupação

por parte dos parceiros e muitas pessoas da comunidade. Reconhecemos que estas

situações carecem de uma resposta articulada com vários atores sociais, mas devido à

especificidade e abrangência da problemática não se enquadram nos objetivos e modelo de

funcionamento da resposta.

Ludoteca da Adroana

Cidadania e Direitos Humanos
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Registo de Frequência

As problemáticas emergentes, nomeadamente o tráfico de droga, a desordem pública, o

aumento da violência e a falta de supervisão parental/familiar são motivo de preocupação,

devido ao contacto diário das crianças e jovens com esta realidade. É necessário que se

criem momentos de reflexão e análise sobre as problemáticas emergentes, com o objetivo de

criar uma resposta articulada e concertada entre os vários intervenientes sociais. Neste

sentido, é prioritário projetar uma intervenção a médio-longo prazo com o objetivo de

acompanhar e capacitar as famílias, para que se trabalhem e reforcem competências

parentais, pessoais e sociais. Por outro lado, é importante que este planeamento contribua

para quebrar os ciclos de pobreza e exclusão social que afetam muitas destas famílias, jovens

e crianças. As problemáticas acima mencionadas têm impacto em diversas áreas,

principalmente na educação (abandono escolar precoce e fraco aproveitamento escolar), no

mercado de trabalho (dificuldades de acesso ao emprego, trabalhos precários e baixos

rendimentos), na participação social de crianças/jovens, famílias e pessoas da comunidade,

na igualdade de oportunidades e desigualdades, face a pessoas que vivem noutros contextos

sociais e têm experiências diferenciadas.

TESTEMUNHO
“Este projeto estava prometido à comunidade da 
Adroana há anos. Nunca aconteceu e, aos poucos, 
fomos perdendo a esperança. Quando nos disseram 
que, finalmente, ia para a frente ficamos de pé 
atrás, pensamos que era só mais uma promessa. 
Felizmente, o projeto foi para a frente e o resultado 
final está à vista de todos. A comunidade ficou mais 
bonita, ninguém fica indiferente a esta grande obra 
de arte. Em nome de todos os jovens, agradeço aos 
técnicos que trabalham na comunidade por terem 
concretizado este grande projeto. (R.D. – 26 anos, 
sobre o Festival de Arte Urbana Infinito)
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Intervenção Familiar, Parentalidade mais 

consciente e positiva

CONTRATO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL –
CLDS 4G 

A intervenção familiar, uma parentalidade mais consciente e

positiva, a inclusão social, o combate à pobreza persistente e 

exclusão social, estiveram na base da intervenção promovida pelo 

Contrato Local de Desenvolvimento Social (CLDS 4G), através de

uma abordagem integrada e concertada entre os parceiros sociais e 

atores locais da freguesia de São Domingos de Rana.

Sobre as dimensões familiar, parental e social, a nossa atividade atendeu à necessidade de

uma ação integrada de apoio às famílias e ao desenvolvimento das competências

psicossociais dos agregados familiares, tendo por base uma visão multissistémica e a

garantia de que todas as crianças e jovens têm o direito a viver num meio familiar

adequado.

O ano de 2020 foi um ano que nos impulsionou e desafiou a reinventar a nossa prática

profissional, por forma a continuarmos a chegar a quem mais precisa, às famílias, suas crianças

e jovens em situação de vulnerabilidade social. A pandemia provocada pelo vírus SARS-COV-

2 impôs uma nova realidade, uma crise nos vários sistemas de proteção à população, que

exigiu a intervenção imediata das respostas sociais de apoio local à comunidade e uma maior

congregação de esforços entre o setor público e privado.

“Juntos por um sorriso” – Iniciativa em rede para partilha de géneros alimentares

Principais Resultados

CU S TOS  OP ERA CION AIS BRUTOS

37,5 mil €

72%
PEDIDOS 
ORIUNDOS 
DO PRÓPRIO 
CIDADÃO

102
S ES S ÕES  DE 
A CON S ELH A MEN TO 
P A REN TA L,  
CA P A CITA ÇÃO E 
M EDIA ÇÃ O 
F A M IL IA R

1
PARCEIRO 
FINANCEIRO

28%
S IN A LIZ A ÇÕES 
P OR EN TIDA DES  
COM P ETEN TES  

87
CRIANÇAS APOIADAS

48
FAMíLIAS

ACOMPANHADAS

72
V IS ITA S 
DOM ICIL IÁ RIA S 
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O acesso a serviços e a bens de primeira necessidade, a ativação de mecanismos de proteção

social e apoio parental, o exercício da parentalidade em contexto de confinamento e

teletrabalho, a salvaguarda e proteção dos direitos das crianças e jovens, a violência

intrafamiliar, inerente avaliação e gestão do risco, bem como a definição, em tempo útil, de

planos de segurança por forma a acautelar a proteção e seguranças de vítimas de violência

doméstica, estiveram na base da intervenção promovida no ano transato, chegando-nos

essencialmente através da sinalização de parceiros com atuação na área da infância e juventude

e/ou de pedidos de apoio diretos da comunidade.

A aprovação da candidatura e arranque formal do programa CLDS 4G na freguesia de São

Domingos de Rana, ocorreu a 21 de maio de 2020, data em que foram reavaliadas e

planeadas todas as atividades, metodologias e formas de implementação, com o intuito de

aferir o formato mais adequado ao atual contexto de pandemia e inerente distanciamento

social.

A este propósito, destacamos a impossibilidade de implementar todas e quaisquer

atividades direcionadas aos atores da comunidade escolar, por ter sido vedado o acesso a

pessoas externas.

Relativamente às ações que compreendem uma abordagem individualizada, considerou-se

que, sempre que possível e autorizado pela DGS, seriam promovidos contactos presenciais,

por se considerar um serviço essencial para a comunidade envolvente.

Neste enquadramento, a utilização/cedência de um espaço comunitário para atendimento

aos munícipes, foi também uma necessidade identificada, com o intuito de marcarmos

presença nos territórios de intervenção prioritária, criarmos sinergias com os parceiros

locais e contactarmos com os destinatários deste programa. O espaço da Câmara Municipal

de Cascais - “Mais Perto” em Trajouce, foi-nos cedido para esse efeito, com alocação de

dois dias por semana a esta equipa. O facto de ser um espaço com enorme afluência facilitou

imenso uma primeira aproximação, constituindo-se rapidamente como um recurso crucial

para os residentes e comunidade envolvente, por se manter a funcionar, com marcação

prévia, durante os vários confinamentos.

CLDS4G
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Promoveu-se a divulgação do plano de ação junto dos atores chave da comunidade, por forma

a que a equipa do CLDS 4G SDR se constituísse como recurso na freguesia de São Domingos

de Rana, nas áreas da Empregabilidade, Educação, Formação, Intervenção Familiar e

Parental. Em função das diretrizes da Direção Geral de Saúde (DGS), assumiu-se que nas

ações que previam uma intervenção em coletivo, seria privilegiado o formato telemático, dada

a impossibilidade de serem dinamizadas atividades em grupo.

Cabeço de Mouro

Zambujal

Intervenção Familiar, Parentalidade mais 

consciente e positiva

2020

Mai
o

Jun AgoJul Set Out Nov Dez

Parcerias

Planeamento

Atividades

Aprovação da candidatura



Em dezembro de 2020 foi inaugurado o Centro de Apoio à Família, no bairro Cabeço de

Mouro. Trata-se de um território pouco intervencionado, com diminutos recursos e/ou

respostas ao nível da intervenção social, onde residem famílias numerosas, com vários

reagrupamentos familiares, maioritariamente oriundas da Guiné-Bissau e Cabo-Verde,

com empregos extremamente precários.

O atual contexto de pandemia veio agravar drasticamente as condições de vida desta

comunidade, verificando-se inúmeras famílias em situação de desemprego, sem direito

aos tradicionais apoios de subsídio de desemprego ou Lay-off, pela inexistência de

contratos de trabalho ou vínculo laboral. Ao elevado número de pedidos de ajuda que

nos chegaram, impôs-se uma intervenção de carácter integrado e regular e um

acompanhamento técnico especializado, à medida das necessidades de cada família, por

forma a que o exercício da parentalidade fosse devidamente apoiado e os direitos das

crianças e jovens fossem imprescindivelmente salvaguardados.

No âmbito de uma ação integrada de apoio às famílias, atendemos à necessidade de

desenvolver as competências psicossociais dos agregados familiares com crianças e

jovens, mediante sessões de aconselhamento parental, capacitação e mediação familiar

com vista à sua reorganização e fortalecimento das dinâmicas familiares. Por

conseguinte, a ativação de mecanismos de proteção social e uma intervenção direta e

intensiva na área da privação material assumiu-se como necessidade emergente, por

forma a salvaguardar o acesso digno a bens de primeira necessidade e reduzir as

situações de pobreza exponencialmente agravadas pela crise pandémica.

Pese embora não seja a principal área da atuação deste programa, em decorrência do

elevado número de pedidos de ajuda alimentar, participámos em ações com os parceiros

locais, com vista à oferta de bens à comunidade, sendo exemplo a iniciativa “Juntos por um

Sorriso”, que garantiu cabazes alimentares a 72 famílias, e com a qual contribuímos na

etapa de distribuição de jogos pedagógicos a 84 crianças e jovens para que pudesse ser

criado um momento em família no âmbito do confinamento.

Sob a égide da promoção dos direitos humanos e do contributo permanente para a

melhoria das condições de vida de pessoas em situação de vulnerabilidade social,

ESTIVEMOS PRESENTES E AO SERVIÇO DE QUEM MAIS PRECISA!

CLDS4G
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Famílias mais resilientes, com usufruto dos seus direitos, uma rede de apoio

formal e informal mais coesa e maior equilíbrio funcional.

Intervenção Familiar, Parentalidade mais 

consciente e positiva

Objetivos de intervenção

Ao longo do ano de 2020 foram realizadas 102 sessões de aconselhamento parental,

capacitação e mediação familiar, das quais 72% (ou 73 sessões) estão enquadradas

nas áreas da proteção social e privação material e, portanto, decorrem de pedidos de

ajuda diretos da população, indicadoras do flagelo económico-social que atingiu as

famílias, e 28% (ou 29 sessões) de sinalizações da CPCJC, EMAT de Cascais e de

entidades com competência em matéria de infância e juventude, com vista ao

acompanhamento psicossocial em meio natural de vida e desenvolvimento de

competências psicossociais dos agregados familiares.

TESTEMUNHO
“Muitas pessoas passam em nossa vida e nos 
marcam, nos deixam coisas boas que 
guardamos e vocês estarão sempre no meu 
coração, onde quer que a vida me leve! Num 
dos momentos mais difíceis da minha vida, 
sinto que tive todo o apoio que precisei, uma 
ajuda social e também emocional porque 
quando estamos num país que não é o nosso, 
sentimos muita solidão. O respeito, a verdade 
e a dignidade que sempre senti, todo o apoio 
que me deram a mim e à minha filha, mesmo 
fora da hora ou ao fim de semana, me ajudou 
a organizar a minha vida e a ter novamente 
um caminho. O mundo precisa de mais 
pessoas assim. Gostaria muito de vos poder 
dar um abraço de gratidão, mas não 
podemos, então sintam-se abraçadas com 
todo o carinho.” 
(V. F., beneficiária do CLDS)



14 / 2019 emDestaque

ECOLUDOTECA Implementação do 
Projeto
A pandemia teve uma forte influência na concretização das obras, 

condicionando os prazos existentes para abertura do espaço à comunidade. 

Por conseguinte, a inauguração da Ecoludoteca somente ocorreu em 

dezembro de 2020. No período de acompanhamento das obras foi possível 

auscultar a comunidade no que refere às suas expetativas relativamente às 

oportunidades que um espaço lúdico poderia trazer à comunidade. 

Em 2021 o nosso caminho será no sentido de nos constituirmos como um 

espaço de pertença e de referência para as crianças, jovens e suas famílias.

Espaço Lúdico situado em Cabeço de Mouro, Rede de Ludotecas de Cascais
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Espaço Lúdico situado em Cabeço de Mouro, Rede de Ludotecas de Cascais
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ECOLUDOTECA

Intervenção Familiar, Parentalidade mais 

consciente e positiva

TESTEMUNHO
“ Gosto de fazer tudo na Ecoludoteca e 
quando estão connosco a brincar. Quase 
nenhuma criança vinha para a rua brincar e 
agora vêm quase todos, assim temos um sítio 
para estarmos todos juntos e brincar. Adoro 
estar aqui, vou aprendendo muitas coisas e 
divirto-me muito. Já conheci várias pessoas e 
gosto de aprender a fazer a reciclagem.”
(N. F., 09 anos)
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Boa Governança e Trabalho em Rede

Construir novos cenários para a infância e juventude é um trabalho que requer o

envolvimento de uma ampla rede de entidades intervenientes na área social, com atuação nas

mais diferentes esferas da proteção e promoção dos direitos. Por conseguinte, apostámos nas

comunidades, parceiros e redes, no sentido de procurar alternativas e novas soluções,

integrando redes, plataformas, comissões e grupos de trabalho nacionais e internacionais,

nomeadamente nos Conselhos Municipais, nas Comissões de Freguesia, nas Redes Sociais e

outras Plataformas, espaços de concertação e de influência política.

Redes e Parceiros
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O posicionamento da FCH privilegiou o estímulo ao diálogo e à articulação em rede

como forma de contribuir para a consolidação de uma sociedade digna e com

justiça social:

‣ Rede Social de Cascais, Plataforma das Casas de Acolhimento Residencial, Rede de

Organizações da Adroana, Comissão Social da Freguesia de S. Domingos de Rana,

Comissão Social da Freguesia de Alcabideche, Plataforma das ONGD’s, Fórum Municipal 

contra a Violência Doméstica; CPCJ nas modalidades restrita e alargada, Conselho

Municipal de Educação, na qualidade de representante das IPSS.

‣ Protocolo de cooperação com o Ministério da Justiça em contexto da execução de 

medidas de trabalho comunitário: integração de um docente para apoio pedagógico,

09h semanais; 1 acolhimento de estágio académico num total de 540 horas; 125 horas

de trabalho comunitário.

Reunião Junta de Freguesia de Alcabideche, Trabalho em Rede



Recursos Humanos
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Recursos
Humanos
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Recursos Humanos

Em 2020, a FCH prosseguiu as linhas de  orientaçãoque têm sido traçadas

no sentido de continuar a aperfeiçoar as políticas de desenvolvimento de 

recursos humanos, reforçando as que contribuem para a melhoria da 

qualidadede vida dos colaboradores da FCH,  continuando a apostar na

reestruturação de processos de trabalhoe apoiando o recurso a 

plataformas digitais através do desenvolvimentodas competências

necessárias para que os colaboradores adotem as novas ferramentas de

trabalho.

8

TÉCNICOS

9

TÉCN ICOS  DE 
A ÇÃ O S OCIA L

33
IDADE MÉDIA*

44,4%

L ICEN CIA DOS

4

PROJETOS

* Dados de 1 de janeiro de2020

Formação Profissional

Manteve-se o investimento na formação profissional como veículo de desenvolvimento pessoal

e profissional dos colaboradores, salientando-se a implementação de um programa de

Formação e Certificação em Gestão de Projetos, que, dada a importância do tema no âmbito do

trabalho desenvolvido pela FCH, foi especificamente adaptado às suas necessidades de

capacitação e organização. Também em contexto da Casa da Criança foi implementado um

programa feito à medida para melhoria do desempenho dos colaboradores que contempla uma

área de desenvolvimento pessoal, uma área de organização institucional e uma área de

promoção e proteção das crianças nas atividades e rotinas diárias.

Sistema de Gestão de Desempenho

No âmbito do Sistema de Gestão de Desempenho, o ano de 2020 ficou marcado pela

reconfiguração do sistema, passando a incluir momentos de conversas informais para partilha de

ideias e acompanhamento on the job. Na sequência da monitorização do sistema, foram

identificadas duas ações de melhoria: disponibilizar à generalidade dos colaboradores

formação sobre desenvolvimento pessoal e facilitar um espaço de diálogo e partilha de

oportunidades de crescimento profissional anterioresao momento de avaliação formal.

Recurso a Plataformas Digitais para Operacionalizar os Processos

de Trabalho

Acompanhamento e monitorização das aplicações previamente implementadas que permitem

uma comunicação fluida e uma maior uniformização dos procedimentos, reduzindo o recurso

ao papel e agilizando os processos de trabalho.

112
H ORA S  DE F ORM A ÇÃO

8 EM 10

NÍVEL DE SATISFAÇÃO DOS F ORM A N DOS

18
COLABORADORES*

FORMAÇÃO  
PROFISSIONAL

Principais Resultados

Funda ç ão Champa gnat / 44

Colaboradores e Voluntários Casa da Criança de Tires 

30
CLDS

13
SE D E

37
CA SA  D A  CR I A N ÇA  D E  
T I R E S

32
L U D O T E CAS



TESTEMUNHO
“Iniciei as atividades de promoção da leitura com a Casa da 

Criança de Tires quando ainda se podiam fazer sessões 

presenciais. Fui sempre muito bem recebida, quer pelas 
crianças quer pelos adultos. Desde março de 2020 as sessões 

foram em menor número pois houve dificuldades devido ao 

confinamento e sinto que as crianças beneficiariam de uma 
continuidade. Mas, das vezes que fui, faço um balanço positivo 

e penso que as crianças e jovens aderiram bem. No fundo 

penso que foi uma experiência positiva.” (Maria João 
Travassos, voluntária da Casa da Criança de Tires)

Turismo Responsável

Em fevereiro um grupo de turistas italianos foram recebidos na Ludoteca da Adroana no

âmbito do programa Turismo Responsável para visitarem o bairro da Adroana.

O Turismo Responsável, prática mundial que tenta inverter o impacto negativo da

industria turística e opor-se ao turismo de massa e aos seus piores efeitos, configura-se

como uma forma relativamente nova de visitar vários destinos e pode resumir-se na

intenção de viajar de uma forma que tenha só um impacto positivo ao nível do ambiente,

economia e sociedade dos locais de destino. Isto tudo concretiza-se em várias boas práticas,

tais como, para citar as principais: viajar só em pequenos grupos, utilizar o mais possível os

meios de transportes públicos utilizados pelos locais e optar por entidades locais para

alojamento, refeições e visitas, de preferência geridas a nível familiar e/ou associativo, para

poder assim entrar mais em contacto com a população e a cultura local.

No contexto europeu, importa aplicar os princípios desta forma de viajar para que os

turistas possam conhecer melhor, e de forma mais autêntica, os sítios visitados e os seus

habitantes e projetos, para além dos lugares-comuns e quebrando preconceitos. Foi assim

que começaram as visitas à Ludoteca da Adroana onde já vários turistas puderam conhecer

a realidade do Bairro e do projeto, bem como receber informações sobre a Casa da Criança

de Tires (CCT) e a Fundação Champagnat (FCH) e interagir com os operadores e as crianças

beneficiárias da iniciativa para conhecer um pouco mais das suas vidas, das suas

dificuldades e dos sucessos das suas iniciativas. É, portanto, graças às pessoas da Ludoteca,

da CCT e da FCH que os turistas da Cooperativa Social italiana Viaggi e Miraggi têm podido

conhecer um cantinho especial de Portugal, contrariando a ilusão, de que se calhar também

alguns portugueses padecem, de que em Cascais só existem grandes vivendas e carros de

alta cilindrada e (voltar a) ser, assim, um pouco mais “viajantes” e um pouco menos

“turistas”. E adoraram: foi mesmo um turismo “bom”! Portanto: muito obrigado / Grazie

mille!

Voluntariado

Campos de 

T rabalho e 
Missão

12
VOLUNTÁRIOS 10

ESPANHÓIS

02

PORTUGUESES

Voluntariado Nacional 

Voluntariado Internacional 

No âmbito dos Campos de 

Trabalho e Missão, foi apenas 

possível realizar dois 

encontros – um em janeiro e 

em março – previamente ao 

confinamento geral e ao 

fechamento de fronteiras. Os 

encontros e as missões 

tiveram de ser interrompidos 

em decorrência da 

pandemia.   

05
Casa da 

Criança de 

Ti res

01
Ludoteca da 

Adroana

06
VOLUNTÁRIOS
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267 584
VISUALIZAÇÕES DE CON TEÚ DOS  N A WEB

32 173
ENGAJAMENTOS COM PUBLICAÇÕES

S EG U IDORES  P OR P Á G IN A  

N A  REDE S OCIA L

1 276 
LUDOTECAS DA ADROANA & 
CABEÇO DE MOURO 

509
FUNDAÇÃO 
CHAMPAGNAT

7 721
CASA DA CRIANÇA DE TIRES

Fundação Champagmat

Comunicação

A comunicação é essencial para mobilizarmos mais pessoas e 

organizações para a transformação que aspiramos. Apostámos 

na comunicação como forma de conjugar mudanças de 

comportamento, mobilização social e influência.
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9 506
SEGUIDORES NAS REDES SOCIAIS

299
PUBLICAÇÕES NAS REDES SOCIAIS

457 
CLDS 4G 

PERFIL DOS SEGUIDORES POR GÉNERO E FAIXA ETÁRIA

73%                  26%
MULHERES                                 HOMENS

18,67%     67,67%    13,67% 
18-35 ANOS                    35-54 ANOS                    55+ ANOS



Recursos   
Financeiros

O ano de 2020

As atividades desenvolvidas em 2020 inseriram-se na prossecução da

estratégia aprovada pelo Conselho de Administração que elegeu quatro

domínios prioritários de intervenção para o período de 2019-2022 e

que refletiram em toda a atuação da Fundação: Educação,

Desenvolvimento e Solidariedade, Promoção e Proteção dos

Direitos das Crianças e Jovens, Cidadania e Direitos

Humanos e Boa Governança e Advocacia.

Uma gestão criteriosa e eficaz dos recursos disponíveis numa lógica

de serviço e bem comum; a prestação de contas de forma rigorosa e

transparente; e a angariação de novos fundos – incluindo fundos

próprios - para iniciativas e projetos são responsabilidades que devem

ser assumidas de forma proativa e consciente por todos. As

atividades planeadas e executadas pelos diferentes projetos

institucionais consideraram a otimização e racionalização dos

recursos existentes e a prossecução de ações e atividades para

obtenção de novas formas de apoio e suporte, bem como a

manutenção de princípios essenciais de prudência na gestão dos

recursos.

A propagação mundial do surto do vírus SARS-CoV-2, conhecido

como Coronavírus, teve início em janeiro de 2020. A Organização

Mundial de Saúde classificou-o como pandemia no dia 11 de março. A

18 de março, foi declarado o estado de emergência em Portugal. A

economia demonstra uma elevada volatilidade comprometendo o

processo de angariação de fundos e, consequentemente a

sustentabilidade financeira da Fundação Champagnat.

Dependendo da profundidade e duração do impacto desta pandemia

as atividades da FCH deverão manter o registo de mitigação e de

gestão rigorosa dos bens financeiros.



35%

28%

17%

19%

ISS, IP
Outros

CMC Donativos Monetários Donativos em género

7%

10%

74%

8% 1%

CCT LA CLDS CAF ECO

Consignação IRS
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19%

3%

36%

32%

10%

Donativos monetários Donativos em Géneros

Instituto de Segurança Social, IP Câmara Municipal de Cascais

Outros
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Sede

Estrada de Benfica nº 
372, 1500-100Lisboa
Tel. 21 7780073 (geral)
funda_champagnat@maris
tascompostela.org
www.fundacaochampagnat
.org

Horário
Segunda a Sexta-
feira
10h00-18h00

Casa da Criança de 
Tires

Av. Amália Rodrigues nº 
23 2785-636 S. Domingos 
de Rana

Tel: 21 4456802
casadacrianca.tires@Fun
dacaochampagnat.org

www.casadacriancatires.
net

Horário
24h/dia

Ludoteca da Adroana

Rua Piaget, loja 164, 2645-629 
Alcabideche

Tel: 21 8260318
Ludotecadaadroana@fundacaocham
pagnat.org

Horário
Segunda a Sexta-feira
14h30-19h00

Ecoludoteca 

Largo Alice Cruz nº 97, 2785-535 S. 
Domingos de Rana

ecoludoteca@fundacaochampagnat.org

Horário
Segunda a Sexta
14h30-19h00

Centro de Apoio à Família

Largo Alice Cruz nº 97, 2785-
535 S. Domingos de Rana
tel. 912162904
Centrodeapoiofamilia@fundaca
ochampagnat.org

Horário
Segunda a Sexta-feira
10h00-17h00

Informações Úteis

FUNDAÇÃO CHAMPAGNAT

Relatório de Atividades 2020

CoordenaçãoFCH Colaboração CCT, LA, CAF e ECO

http://www.fundacaochampagnat.org/
mailto:casadacrianca.tires@Fundacaochampagnat.org
http://www.casadacriancatires.net/
mailto:artlib@gulbenkian.pt
mailto:Centrodeapoiofamilia@Fundacaochampagnat.org

